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KI ŨN KATXIN LÁNLÁL 

Ẽnh txõ Laklãnõ/Xokleng te óg ki ũ vã, kũ nũ vel jẽl óg ze jópalag gég ke mũ, ẽ txõ óg blé 

kánãtẽg te kũ nũ tóg ké óg tõ ẽ jógzẽ  txi blé ẽ vẽ te me to vanh te vég gég ke mũ. Ãgzẽ txi mẽ 

tovanh kan mũ, tóg ké tóg te un ban tũ tẽ. Ãg gánhka ũn txi te óg ve kũ vãjẽvitũg te vég nũ 

mũ, ẽ tõ ãg jógzẽ txi te vãtxika mẽ tẽn ban kũ ãg vẽ te blé mẽ ki vẽ ban jé óg txul tóg ké  

nõdẽ. Ẽ txõ ve te kũ nũ óg mõ jé nũ mẽ a blé a jágkle tóg te li tõ ken ge nũ mũ. Ẽ txõ like te 

kũ nũ ũn txi te mẽ óg blé vẽ kũ dén txi jé óg jãnkle kũ mẽ lánlán mũ, kálũ tag óg vẽ a ki nũ 

mẽ lánlán mũ. Vel nũ 1980 ka dén txi ũ kabel lánlál ban kũ mẽ ve kũ ha to ũn pã lánlán mũ. 

Laklãnõ/Xokleng tóg te óg vũ pil nõdẽ, gó tõ Santa Catarina mẽ óg nõdẽ. Ẽ txõ dén lánlál tóg 

te  ki nũ zug óg tõ ãg jug te óg blé vãnhgénh kũ mẽ óg káglãg ge jó mẽ kabén vén tẽ, kól kũ 

nũ vãha mẽ a mõ  dén txi ẽnh txõ mẽ mã kũ mẽ lánlál te ven tẽ, ki nũ vãnh kánhka légle óg 

jógzẽn ge jó mẽ kabén tẽ. Ẽnh txõ ãgzẽ txi tóg te mẽ lánlán tóg jé nũ to jõggagtól  mũ, ha 

jãgló ta ẽnh jõ u tãvẽ tẽ mũ, like te jé nũ dén u kabág mẽ zópalag. 
 

To ũn lál: Laklãnõ/Xokleng óg ze jópalag ge jó, Ãggónhka óg vẽ, Ãgglẽnẽ tõ vãnhvẽn.   

 

 

 

RESUMO 

 

Como membro do povo Laklãnõ/Xokleng e professor em um dos colégios da Terra Indígena, 

me deparavam com um aumento cada vez mais acelerado nas modificações na cultura e na 

língua materna. Isso se agravou cada vez mais descaracterizando os valores culturais do povo. 

Percebi que a comunidade estava preocupada em recuperar as histórias e com isso revitalizar 

a língua materna. Propus-me em ajuda-los nesta reconquista da identidade étnica como povo. 

Assim meu objetivo foi de pesquisar uma história oral do povo e transcrever e assim divulgar 

numa linguagem atual falada pela nova geração. A metodologia que me propus utilizar foi 

pesquisa campo, mas também com base em uma história gravada e já transcrita nos anos de 

1980. Os Laklãnõ/Xokleng são únicos desta etnia, encontrada somente no Estado de Santa 

Catarina. A pesquisa está dividida em dois capítulos, no primeiro capitulo apresento uma 

contextualização histórica do povo Laklãnõ/Xokleng, falando das tensões vivenciadas no 

período da colonização ‘antes e pós-contato, no segundo capitulo apresento sobre a pesquisa,  

revelando a historia de um passado de atrocidades vivenciada pelo povo Laklãnõ/Xokleng no 

passado distante, configurando assim história de dois irmão. Apesar das dificuldades 

enfrentadas durante a pesquisa, mas alcancei meu objetivo.  

  

Palavras-chaves: Educação Indígena Laklãnõ/Xokleng, Língua Indígena, Espiritualidade.
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APRESENTAÇÃO 

 

Este trabalho foi desenvolvido devido ao interesse manifestado pelo povo 

Laklãnõ/Xokleng para revitalização da língua materna, herança dos antepassados. A partir 

deste interesse manifestado, me propus ajuda-los  nesta reconquista da nossa identidade étnica 

como povo.  

Com esta proposta dei inicio à pesquisa, neste sentido consegui cópia de uma 

história oral já transcrita nos anos oitenta cujo nome: ‘kujánhkág juggug tõ ti te tazyl jó 

kabel’, assim, a partir desta história tradicional, transformei a mesma em história em 

quadrinhos na linguagem atual para a comunidade escolar e a comunidade em geral ter uma 

melhor compreensão da história dos nosso ancestrais. Sob esta mesma visão a intenção é de 

divulgar a história, a língua, a cultura do povo Laklãnõ/Xokleng através do gênero literário 

para as escolas não indígenas e o meio acadêmico. Desta forma também pretendemos que o 

material produzido seja de apoio e incentivo na revitalização da língua Laklãnõ/Xokleng, 

fornecendo subsídios teórico-práticos nos programas de educação escolar indígenas de todo 

território da Terra Indígena Laklãnõ, fortalecendo assim a identidade étnico cultural e 

principalmente a língua materna, incentivando assim a manter a oralidade da língua desta 

sociedade.  

                 Justificamos que este trabalho foi pensado a partir da convivência como membro 

do povo Laklãnõ/Xokleng. Pois nos últimos anos é possível observar um aumento acelerado 

de modificações na cultura e na língua materna do povo Laklãnõ /Xokleng, devido o contato 

permanente com a sociedade não indígena. Tudo isso, porém, é fruto de uma longa história 

em que, por todos os meios, a sociedade brasileira pressionou as sociedades indígenas com a 

intenção de desintegrá-las. O ensino escolar foi um desses meios, sempre presente como 

forma de pressão contra a cultura e a língua indígena. Neste contexto, no início dos anos 40 

foi implantada a primeira escola na Terra Indígena Laklãnõ. Esta escola tinha todas as 

características das escolas não indígenas e funcionava através do ensino monolíngue, em 

Português, com os mesmos materiais didáticos das escolas não indígenas. Este modelo 

educacional procurou, antes de tudo, assegurar os objetivos da sociedade dominante. O fato é 

que, aliados aos demais fatores, esse modelo de escola também serviu como instrumento de 

desvalorização da língua materna do povo Laklãnõ/Xokleng.  

                   Por fim, acredito que através disso haverá valorização das histórias pelos jovens e 

pela comunidade em geral. Da mesma forma este trabalho pode contribuir para uma política 
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de apoio e incentivo a esta sociedade na valorização linguística cultural nas diferentes formas 

de conhecimento literário tanto para a comunidade escolar e a comunidade em geral, 

conquistando assim um respeito nesta reconquista da identidade étnica cultual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

10 
 

CAPITULO I  - CONTEXTO SITUACIONAL 

 

1. 0  Um Pouco da História 

 

No Brasil, o que se sabe sobre a situação contemporânea dos povos indígenas  é 

insuficiente. As informações são dispersas e bastante heterogêneas quanto a sua origem, data 

e procedimento de coleta, sendo que muitas destas informações são resultados de estimativas 

e não de contagem direta. Também não se tem muitas informações ou estimativas de 

desaldeados e povos chamados isolados. 

Apesar destas dificuldades, estima-se que existem quase 900 mil indígenas, 

população que tem aumentado gradativamente nos últimos 10 anos. Do ponto de vista 

demográfico, a maior parte destes povos indígenas é formada por micro-sociedades que se 

apresentam à sociedade nacional com uma enorme sóciediversidade, sendo aproximadamente 

305 etnias, falando em torno de 274 idiomas ( IBGE, 2010). 

No entanto, isto é pouco do que existia. Estima-se que na época da invasão 

européia, no século XVI, a população indígena era de 6 milhões  de pessoas e segundo os 

dados do (IBGE, 2010), atualmente este povo representam 0,4% da população existente no 

território Nacional Brasileiro. 

 

1. 1  Breve Visão Histórico dos Laklãnõ/Xokleng 

                  

 Os Laklãnõ/Xokleng já foram conhecidos como Botocudos, Botocudos do Sul ou Bugres
1
, 

eles já ocuparam uma vasta região do sul do Brasil, desde o centro do Paraná até o Nordeste 

do Rio Grande do Sul, incluindo quase todo o centro-leste do Estado de Santa Catarina. Os 

primeiros registros em documentação escrita, sobre o povo Laklãnõ/Xokleng, parecem ser 

algumas cartas ânuas de Jesuítas Espanhóis das Missões do Guairá, no início do século XVII. 

Entre muitas outras coisas faz se ali referência às práticas da cremação dos mortos. No final 

do século XVIII, a expedição portuguesa para descoberta dos campos de Guarapuava, dirigida 

por Afonso Botelho de Sampaio e Souza, registrou em seu mapa daqueles campo os 

aldeamentos indígenas que ele visitou, denominou seus moradores como gentio Xoclan. O 

                                                           
1
 O termo “bugre” não é atribuído exclusivamente aos Laklãnõ/Xokleng. Trata-se de um termo depreciativo, 

significando “bárbaro”, “pagão” e “não civilizado”, sendo atribuída (ainda hoje) a população indígena no Sul 

do Brasil e na região do Mato Grosso. 
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avanço da colonização portuguesa, a princípio através da chamada “frente pastoril”, foi aos 

poucos restringindo o território livre dessa sociedade indígena. 

As primeiras levas de colonos alemães começaram a entrar pelo ponto mais 

extremo do sul do território Laklãnõ/Xokleng, no Rio Grande do Sul, por volta de 1830, ao 

mesmo tempo em que outros colonos alemães são igualmente localizados na região do Rio 

Negro, exatamente na divisa dos estados do Paraná e Santa Catarina, também em território 

Laklãnõ/Xokleng. Com isso, os Laklãnõ/Xokleng já estavam impedidos de ocupar e até 

mesmo, de penetrar em boa parte dos seus territórios em regiões de campos, indo aos poucos 

se refugiar nas serras da Mata Atlântica.  Porém ali, foram alcançados pela penetração da 

frente agrícola colonizadora, tanto nas serras Rio-Grandenses  como no território Catarinense. 

Por volta de 1850 inicia-se o empreendimento colonizador norte Catarinense, com a 

introdução de famílias de agricultores europeus no Vale do Itajaí. O conflito entre os 

Laklãnõ/Xokleng e os invasores de seus territórios ganha, desde então, maior repercussão, 

seja pelo fato de envolver famílias de imigrantes e respectivos governos estrangeiros, seja 

pelo fato de haver, no país, um número maior de veículos de imprensa. Um terceiro fator, 

certamente, seria o fato de os Laklãnõ/Xokleng perceberem que se encontrava em seus 

últimos refúgios, sem alternativas a não ser o enfrentamento direto com os invasores, como 

forma de garantir seu espaço e território livre para sua sobrevivência. São comunidades 

Laklãnõ/Xokleng nessa situação que serão cada vez mais encurraladas e perseguidas. São elas 

que sofreram, sobretudo em Santa Catarina, a prática frequentemente acobertada ou, até, 

estimulada pelas autoridades locais das expedições de “bugreiros”, grupos armados 

especializados no extermínio de comunidades indígenas. Não é possível conhecer-se o 

número de comunidades e indivíduos massacrados nesse longo período de invasão agressiva 

que se estendeu até a segunda década do século XX.   

Os Laklãnõ/Xokleng, que outrora exibiam grandes roças, às quais associavam as 

práticas de caça, pesca e coleta, foi reduzida a comunidades seminômades caçadoras-coletoras 

refugiadas nas florestas e atormentadas pelo temor as práticas dos ‘bugreiros’. Assim os 

descreveu, nos anos 30 do século XX - poucos anos após o estabelecimento de relações 

“amistosas” entre os Laklãnõ/Xokleng e os nãos índios no Vale do Itajaí - o antropólogo norte 

americano Jules Henry, em um clássico estudo.  

No dia 22 de setembro de 1914, o trabalho de aproximação com os 

Laklãnõ/Xokleng do vale do Itajaí, dirigida pelo funcionário do Serviço de Proteção dos 

Índios (SPI), Eduardo de Lima e Silva Hoerhan, tem sucesso em um primeiro contato 
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amistoso. Essa década marcava, assim, o início de um novo período igualmente difícil para a 

sociedade Laklãnõ/Xokleng: o da convivência “pacífica” com a sociedade brasileira que tem 

experimentado ao longo dos últimos 100 anos. 

Para garantir a liberação de terras às colonizadoras, uma área de reserva foi 

definida para os Laklãnõ/Xokleng  nos anos 20. Apenas no início dos anos 50 essa terra seria 

demarcada, já então reduzida em relação à delimitação original.  

Nos anos 90, os Laklãnõ/Xokleng conseguiram reconhecimento oficial para seu 

pleito sobre um território maior do que lhes foi demarcado. Nos anos 50 chegaram às regiões 

ocidentais às aldeias Laklãnõ/Xokleng. E nos anos 60 o SPI foi transformado em FUNAI 

(Fundação Nacional do Índio). Dando prosseguimento às práticas do SPI, a FUNAI promovia 

licitações e vendas de madeira das terras indígenas, incluindo das terras dos Laklãnõ/Xokleng. 

As maiores fortunas pessoais e de empresas na região de Ibirama e Rio do Sul (SC) foram 

erigidas com base na exploração de terras e madeiras do território indígena. 

A penetração de religiões e principalmente, da exploração de madeira, 

intensificou os contatos Inter étnicos e promoveu miscigenação entre o  Laklãnõ/Xokleng. 

Outros resultados da presença extrativista é a situação atual das terras dos Laklãnõ/Xokleng, 

cuja cobertura vegetal encontra-se quase foi totalmente devastada, restando apenas uma 

pequena fração da madeira existente antes de 1960. Igualmente o palmito está desaparecendo 

aos poucos. 

Não bastasse essa longa história de sofrimento, a partir de meados dos anos de 

1970 inicia-se, no rio Hercílio (também chamado Rio Itajaí do Norte ou Braço Norte) que 

corta a Terra Indígena, a construção de uma barragem de contenção de cheias, denominada 

Barragem Norte.  A obra causou enormes prejuízos à comunidade indígena, tanto materiais 

como financeiros, ecológicos e morais. 

Muller (1985) analisou os efeitos desagregadores da barragem sobre o povo 

indígena Laklãnõ. Segundo o autor a perda por alagamento, foi de cerca de 1200 hectares de 

fertilíssimas terras de várzeas. Assim as atividades agrícolas de subsistência, praticadas pelas 

famílias da comunidade Laklãnõ, foram deixadas de forma significativa após o início das 

obras da barragem. Para Muller (1985), o fenômeno é explicável  pela perspectiva de perda 

futura das melhores terras agricultáveis e pelas perdas enormes com cheias provocadas pelas 

próprias obras da barragem.  
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1.2  Situação Atual  

 

O povo Laklãnõ/Xokleng vive na região do Alto Vale do Itajaí, no Estado de 

Santa Catarina. Atualmente, ocupam uma pequena área de pouco mais de 14 mil hectares de 

terra. A Terra Indígena Laklãnõ está distribuída em quatros municípios:  José Boiteux, Vítor 

Meireles e Itaiópolis, no alto Vale do Itajaí, região norte-nordeste de Santa Catarina.  

A população atual da Terra Indígena é de aproximadamente um pouco mais de 

2000 mil habitantes, constituídas principalmente pelos sobreviventes do povo 

Laklãnõ/Xokleng, mas também de alguns descendentes Kaingang e de algumas famílias 

Guarani emigrado para lá ao longo da história da Terra Indígena, iniciada em setembro de 

1914
2
. 

A comunidade Laklãnõ/Xokleng,  está dividida em oitos Aldeias na terra Indígena 

a saber: Sede, Pavão, Barragem, Palmeirinha, Figueira, Coqueiro, Toldo e Bugiou. Os 

Laklãnõ constituem o maior grupo étnico com fixação na única Terra Indígena.  

Os Laklãnõ/Xokleng passaram a viver da criação de animais e a praticar a 

agricultura de subsistência. Já nos anos de 1960 era intensa a comercialização de palmito, 

como uma das formas de obtenção de dinheiro. Os prejuízos, econômicos, sociais e políticos 

causados pela construção da Barragem Norte foram incalculáveis e acabaram levando o grupo 

indígena a um empobrecimento progressivo.  

Com a construção da barragem e a vinda dos empregados houve um aumento 

significativo de casamento de não índios com as índias. Também com poucos recursos 

naturais, poucas terras agricultáveis, principalmente por causa do relevo muito irregular e solo 

pedregoso, os habitantes da Terra Indígena enfrentam dificuldades para tornar a área indígena 

economicamente viável.  

Diante de inúmeras dificuldades tem-se verificado uma crescente migração de 

índios para cidades, deixando suas terras e indo morar em favelas, submetendo-se à situação 

de carência total e desestruturando, assim, a comunidade. O contato intenso e, até, a 

dependência econômica em relação às outras culturas vêm forçando os Laklãnõ/Xokleng à 

adoção de padrões culturais externos. Com isso, deixaram seus costumes e já há muitos que 

não querem mais se identificar como índios, Laklãnõ/Xokleng, sentindo vergonha da 

condição e identidade. Isto significa que estão passando por um processo dinâmico e imposto 

de fora. Tentam adaptar-se a uma nova realidade étnica, mas não conseguem, ou seja, são 

                                                           
2
   Os Kaingang foram trazidos pelo SPI nos anos em que se faziam as tentativas de aproximação pacífica, para 

ajudar nos esforços desse contato, e acabaram radicando-se naquele território. 
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pessoas em crise de identidade étnico-cultural. Isto não significa que perderam sua identidade 

ou sua cultura, mas sim que, ao longo do tempo, estão sendo criados e recriados novos 

padrões de vida. 

Nesse contexto cresceu, nas últimas décadas, um  movimento indígena por todo o 

país. Em contato também com outros povos indígenas, no início dos anos de 1990 os 

Laklãnõ/Xokleng foram se conscientizando sobre a importância de sua língua, seus costumes 

e conhecimentos tradicionais, suas crenças, ou seja, da importância e do valor de sua 

identidade étnico-cultural. Esse processo levou a um interesse muito grande de comunidade 

por tentar recuperar seus costumes, língua, nomes, cantigas e crenças que, ao longo do tempo, 

estavam sendo deixados de lado. Esta recuperação dos costumes e da língua está sendo 

realizada pela comunidade, com apoio dos idosos e pelos professores. Isto significa que 

atualmente se vive um processo de valorização linguística e cultural na comunidade Laklãnõ.  



 

15 
 

2. 0   CAPITULO II –  OBJETIVOS E MOTIVAÇÃO DO TRABALHO 

 

Este Trabalho de Conclusão do Curso descreve o que consideramos os aspectos 

mais centrais do funcionamento das histórias do povo Laklãnõ/Xokleng, por meio de 

enunciados usados na comunicação quotidiana, ou seja, na linguagem atual do povo.  

Como falante nativo da língua Laklãnõ/Xokleng, mas além da minha intuição e o 

pouco que sei das histórias, mas para os dados deste trabalho foram coletados junto ao próprio 

povo ao qual o autor pertence. Este não é, pois, o único fornecedor da história para a 

descrição que se fará adiante. 

Vale ressaltar que este estudo de pesquisa é a primeira aproximação direto com a 

história antropológica do Laklãnõ/Xokleng, a que pretende dar seguimento com futuros 

estudos para outros trabalhos acadêmicos. 

Os estudos desenvolvidos neste trabalho tenho seguido uma orientação linguística 

antropológica com olhar estruturalista, tendo a experiência cultural do povo Laklãnõ/Xokleng 

como referência para a interpretação das noções codificadas
3
 pela língua. Assim, privilegiei 

em minha análise o conhecimento moldado no modo como os Laklãnõ/Xokleng veem o 

mundo e como nele interagem uns com os outros e com a natureza em que vivem e de onde 

tiram o seu sustento. 

 

2.1  O Corpus  

 

A pesquisa de campo para coleta de dados foi realizada durante o 2º semestre de 

2014. A partir de um modelo de questionários de investigação de uso corrente entre 

pesquisadores acadêmicos, foi elaborado um questionário específico para esta pesquisa, em 

conjunto com o orientador desse trabalho. Nas sessões de pesquisa de campo fiz a transcrição 

“in loco” e gravação para uso posterior. Além do questionário usei, como parte do “corpus” 

da pesquisa, histórias já transcrita pelo professor Nanblá Gakran coletado na década de 1980.  

 

                                                           
3
  Quando se refere noções codificadas, está se referindo em expressões idiomáticas da língua Laklãnõ/Xokleng 

que não são revelados os significados, pois há uma espiritualidade envolvida na expressão, somente o povo 

sabe do significado e é usada pela própria comunidade de modo como vê o mundo e como se interagem um 

com o outro através dela. 
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2. 2  Os  Colaboradores   

Na pesquisa de campo, trabalhei com pessoas de diferentes idades, com especial 

interesse em comparar as diferenças da fala de acordo com a faixa etária, preferencialmente 

pessoas do mesmo sexo diferente do propus no projeto de pesquisa por minha opção. Assim, 

o meu primeiro colaborador tinha mais de 60 anos
4
; o segundo colaborador também tinha 

mais de 60 anos
5
; o terceiro colaborador tinha menos de 30 anos

6
 e é professor. Finalmente, o 

quarto colaborador foi um ancião com mais de 70 anos
7
.  

A seguir apresento os perfis dos colaboradores e informação sobre conhecimentos 

linguísticos dos mesmos. Por razões étnicos os nomes dos colaboradores não serão revelados 

na integra, mas sim, por uma sigla para identifica-los e assim facilitar a leitura do leitor.  

Meus primeiro colaborador,  “C. W”, na época da pesquisa tinha mais de 60 anos. 

Ele nasceu e se criou na própria Terra Indígena Laklãnõ, é falante do Laklãnõ como língua 

materna e é bilíngue, porque fala também o português. Sabe ler e escrever na língua na língua 

portuguesa. O mesmo sempre morou na aldeia. 

Nosso segundo colaborador  “J. P.”, na época da entrevista tinha mais de 60 anos. 

Ele nasceu e se criou na própria aldeia. Com certa idade foi morar numa aldeia indígena do 

povo Kaingang no norte do Paraná. Depois de alguns anos retornou à sua aldeia e passando 

alguns anos, saiu novamente e foi trabalhar de missionário no norte do Estado do Paraná. 

Finalmente  retornou à aldeia  por volta de 2005 e desde então nunca mais saiu. O colaborador 

“J. P.” é falante da sua língua materna e bilíngue. Sabe ler e escrever e tem uma boa fluência 

na língua portuguesa. Foi um dos principais lideres nos anos noventa. 

O quarto colaborador “ E. P”, na época da entrevista tinha menos de 30 anos. Ele 

nasceu e se criou na própria aldeia. Atualmente é professor em uma das escolas do território 

da Terra Indígena Laklãnõ.   

O principal colaborador foi “A. P.”, que nos auxiliou com muita informação. “A. 

P.” tinha mais de 70 anos na época da entrevista e era considerado um dos mais idoso e mais 

sábios  de todo povo Laklãnõ/Xokleng. “A. P.”, nasceu e sempre morou na aldeia. Nos anos 

70, contra sua vontade, foi transferido para uma aldeia indígena no norte do Rio Grande do 

Sul. Depois de cinco anos retornou à aldeia onde nasceu. O colaborador é falante de 

                                                           
4
   Na época da pesquisa no ano de 2014, este colaborador tinha esta idade. 

5
   Na época da pesquisa no ano de 2014, este colaborador tinha esta idade. 

6
   Na época da pesquisa no ano de 2014, este colaborador tinha esta idade. 

7
   Na época da pesquisa no ano de 2014, este colaborador tinha esta idade.  
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Laklãnõ/Xokleng como sua primeira língua e é bilíngue, porque fala também o português e 

sabe ler e escrever, fala fluentemente a língua portuguesa. Ele é um dos líderes mais 

respeitados da comunidade e já viajou por vários estados brasileiros em defesa das causa do 

povo Laklãnõ/Xokleng. 

A ordem cronológica das entrevistas foi, na primeira vez: trabalhei com “C W.”, 

em seguida com “J. P.”, em terceiro lugar com “E.P.” e por último com “A. P.”.  Numa 

segunda rodada de coleta de dados a ordem foi: primeiro com “C.W.”, em seguida com “E. 

P.”, em terceiro lugar com “J. P.” e finalmente, outra vez “A. P.”  

 

2. 3  Metodologia e Construção dos Corpus  

 

De início é importante falar sobre as decisões que tomei na metodologia. Embora 

eu autor pesquisador falante nativo da língua Laklãnõ/Xokleng, considerei indispensável à 

pesquisa e coleta de dados junto a outros falantes membros da comunidade pelas seguintes 

razões: 

 Ouvindo e gravando com terceiros falantes, como pesquisador fico mais 

seguro dos julgamentos sobre as adequações e a gramaticalidade das frases. 

Na escolha dos colaboradores alguns critérios foram estabelecidos: 

 Pessoas não muito jovens (o único com menos de 50 anos foi escolhido por ser 

professor e porque também se julgou importante incluir ao menos uma pessoa 

das gerações mais novas; 

 Pessoas que moraram sempre a maior parte da vida na aldeia. 

A coleta de dados em campo foi feita com questionários previamente preparados 

especialmente para essa pesquisa. (ver anexo). 

Além dos questionários em momentos diferentes do andamento da pesquisa e da 

análise dos dados, eu mesmo produzi dados para a investigação. Nesses casos, em momento 

posterior, esses dados eram quase sempre submetidos à avaliação de um segundo falante. 

O instrumento utilizado para coleta de dados nestas entrevistas foi um gravador 

digital de áudio.  Os depoimentos foram gravados em CD e futuramente serão duplicadas e 

doadas para as bibliotecas das escolas da Terra Indígena Laklãnõ.   
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2. 4  Informações Preliminares sobre a História do Kujánhkág que foi Raptado pela 

Onça Gavião (Rapina)  

 

                   A história relata a vida e a convivência harmoniosa entre dois irmãos. Uma 

história considerada pela academia “os intelectuais” como “mito”, mas o povo 

Laklãnõ/Xokleng acredita que em algum momento da vida quer seja no passado recente, no 

passado distante ou remoto, mas foi vivida pelos seus ancestrais, que atualmente é vivenciada 

como: ‘ãg jug óg jógzẽ txi, ãg zẽ txi’, ou seja, ‘as histórias  dos nossos antepassados’, as 

histórias dos  ancestrais’, por isso, ainda é respeitada como maior tesouro desta sociedade.                 

Neste sentido, a história a seguir, se refere a uma onça gavião (rapina), um ser que 

não só levava o corpo humano, mas também a alma das pessoas para o além, ou seja, raptada 

e levada para o céu e assim comia juntos com os demais parentes gaviões. Os 

Laklãnõ/Xokleng desde o passado distante acreditavam que há seres vivos no além ou no céu. 

Nota se que para este povo, há uma vida após a morte no além. Dessa forma  o povo 

acreditava de  que existem céu na parte superior e na parte inferior há terra. 

O personagem ‘Nãnbág’ da história da qual a pesquisa se refere, para chegar até 

no céu, enfrentou  muitos obstáculos, de como criar suas asas para poder voar até os céus e 

assim pegar os ossos do seu irmão e trazê-los para a terra e fazer conforme o acordo que 

haviam feitos antes do acontecimento. Na história percebemos que a capacidade de produzir 

elementos que o ajudasse para poder chegar lá, foi muito difícil, mas depois de muitas 

tentativas, lembrou se de usar penas e cera para fazer suas asas e assim voar até o céu
8
.  

Observa se que a história retrata a importância do ‘dén kágki’ (plumagem) e ‘déj’ (cera) do 

‘mõg’ (cera da abelheira) que são elementos presente e ainda está viva na cultura desta 

sociedade.  

                    Segundo a história, “Nãnbág” não seguiu o conselho e pedido do seu irmão. Para 

os Laklãnõ/Xokleng se o mesmo tivesse  seguido às recomendações do seu irmão, o povo 

acredita que não haveria morte, ou seja, a pessoa poderia morrer, mas se reencarnava 

novamente
9
.   

Por fim, convidamos ao leitor para ler na íntegra a história do Kujánhkág que foi 

raptada pela onça gavião (rapina).  

                                                           
8
   Observa se que o povo Laklãnõ/Xokleng fazia a diferença entre céu e terra.  

9
  Segundo a história, no passado distante o povo Laklãnõ/Xokleng acreditava na reencarnação.   
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2. 5  Kujánhkág Juggug tõ ti te Tazyl jó kabel – Kujánhkág foi raptado pela onça gavião. 

        Autor: Kãnnhãhá Nambla 

 

2.5. 1   Versão na Linguagem Atual para a História em Quadrinho
10

  

 

     

 

 

 

Vãtxõ  te ka, juggug  vũ  jug  mẽ óg  ko  kég  ke  mũ. 

Ẽ tõ mẽ óg  ko  te jé  ta, kánhka  ló  óg  te  taply  kég  

ke  mũ. 

 

Antigamente, a onça gavião (rapina)  comia os 

nossos ancestrais. Para isso, ele levava os para o 

céu. 

 

 

 

 

Kũ  Kujánhkág  vũ  Nãnbág  blé óg  vãnhõ  blé  

ãklég  mũ mũ, kũ óg  vãnhõ mõ:  Nõ jã, ãg  ge  ũ  

juggug  va  te  taply  hó,  kũ ũn  tõ  ka  jã mũ te jé, du   

kugkó te  gé     jé  taply. Kũ  mã  nõ  jó  te tõ  plén   

kũ  zãg. 

 

Os dois irmãos Kujánhkag e Nãnbág foram caçar 

juntos e diziam um para outro: Se um dia a onça 

gavião [rapina] raptar um de nós, aquele que ficar, 

vá atrás buscar os ossos deste  que foi raptado. Ao 

trazê-lo, coloca bem distante [ ou retirada] do 

movimento. 

 

       

                                                           
10

  Os desenhos a seguir foram desenhados e coloridos pelo estudando Elton Vaipon Weitchá na época em 2014,  

cursava 3º anos do Ensino Médio na Escola Indígena de Educação Básica Vanhecu Patté na Aldeia Bugio.  
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Like te kũ, la ũ nã ki óg, vãnh jó blé ãklég mũ mũ. 

 

 Depois disso, certo dia, os dois irmãos foram caçar  

juntos. 

 

 

 

  

 

 Kũ óg ãmẽn te ló mũ jãgló, juggug  te zu klẽ e mõ 

óg jo jã.    Tẽgtẽ  vũ ẽ tõ ti ve te kũ ẽ mõ  kyl tan ge 

tẽ mũ. 

         

 Quando eles estavam indo pelo caminho, a onça 

gavião [rapina] estava  em cima de um  cedro 

esperando. Outro gaviãozinho a avistou, [ao avistar] 

voou assoviando.  

 

 

 

 

kũ óg  tõ mã kũ vãnhklẽ  avanh  jãgló  ta, katéle  

Kujánhkag   ti van taply mũ. 

 

 Ao ouvir olharam para cima, nisso, viram a onça 

gavião [rapina] descendo e raptou o  Kujánhkag 

levando [em direção] para o céu. 
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Ve  kũ, Nãnbág  ti plãl  mũ. Ẽ  nũgjẽn  blé  ẽ jógklég 

kánãtẽg ki juggug  tõ ti van taply te ve kũ. Kutyg  ve 

kũ  ta ẽ nõ jó ló te mũ. 

 

A ver Nãnbág chorou. Porque ele estava caçando 

com seu irmão e foi raptado pela onça gavião 

[rapina]. Ao ver que estava anoitecendo, ele 

[Nãnbág] voltou para casa. 

  

 

Kulag  te kũ ta vãtxika  ló katẽ  kũ mẽ ẽ nũgjẽn  jé  

kyl  kũ: Kujánhkag  katẽg  mõ  venh!  Kujánhkag  

katẽg  ló  venh! Tóg  ha mẽ nũ a jó kánãtẽg mõ venh!  

Ge ta mẽ kyl  kánãtẽ  jã ẽ nõ jó te ló tẽ kég ke mũ. 

 

No outro dia ele [Nãnbág] voltou ali no  local e 

gritava para seu irmão dizendo: Kujánhkág vem pra 

cá! Kujánhkág venha de volta!  Estou ainda no 

mesmo lugar te esperando! Assim ele ficava gritando 

por ali, depois retornava para casa.  

 

 

 

Like  ta  mẽ kánãtẽ  ke  jã ẽ tõ vã jõ  mõ vẽ  ke jó  te 

ki ãklég mũ.  

 

Ele [Nãnbág] andava caminhando por ali e até que 

se lembrou do que haviam conversado [com seu 

irmão Kujánhkág].  
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  Tõ  kulag  hũ ta ãklég  tẽ mũ, kũ  ta tá juggug  pénũg  

mũ.  

 

   No dia seguinte ele foi caçar e ele matou um gavião. 

 

 

 

 

Vel  ta mõg  vég mũ,  kũ ta pézyn mũ, kũ ta génh   kũ ẽ  

nõ jó  ló  katẽ   mũ. 

 

Ele também achou uma abelheira e furou para tirar [ seu 

mel], ele juntou tudo e voltou para casa.   

 

 

 

Ẽ tavi te kũ ta , mõg ẽ to pézyl  ti  déj te  tõ  ẽ nẽgga  te 

du mẽ  vin mũ. 

  

Quando ele [Nãnbág] chegou, pegou a cera da abelheira 

que ele próprio tirou e passou por todo o braço.      

 

 

 

Kũ ta  vel  juggug  ẽ to pénũ  kágki te tõ vanh mẽ  

kógzãg mũ.    

 

E tirou a pena do gavião que ele matou fincando [na 

cera] no braço [que havia colocado]. 
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Ẽ zãl  te kághan  kól  kũ ta vug  kãgglón mũ, kánãtẽ ke 

jã ta jun jun kũ vin mũ. 

        

Depois de fazer suas asas, ele treina [um pouco] a 

voar, depois de andar treinando tirou e guardou. 

 

 

 

 

Tõ kulag te kũ  ta,  dén  kágki  te tõ  vãtxo  vin ban  mũ. 

Kũ  ta kól te kũ tẽg kãgglón mũ, jãgló  ti  tẽg te u  tẽ. 

 

No outro dia, ele recolocou novamente as penas. 

Depois ele treinou a voar outra vez, mas já estava 

voando bem. 

 

 

 

Kũ  ta  tãn  ge kó   pãndo  klẽ  tẽn jã  mũ. Klẽ  jã  ke  jã 

ta  katéle  kũ  ẽ  zãl  te  tõ   vãtxo  gég  mũ. 

 

Então ele voou até uma árvore arcada e pousou em 

cima. Depois ele desceu e tirou suas asas [que fez]. 

 

 

 

Tõ  Kulag  te kũ  ta  ẽ  zãl  te tõ  vãnh mẽ kógzãg  hũ  

tãn ge  kó  pãndo  te klẽ tẽn  jãg ban mũ. 

 

No outro dia, ele recolocou suas asas e foi voando e 

posou novamente encima da árvore arcada. 
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Kó zãlul ũ vũ jã,  kũ ta klẽ tẽn  jãg  ban mũ.  Klẽ ta jã ke  

jã  ta katéle mũ.  

  

E avistou de longe uma árvore seca e voou até lá e 

posou encima. Ficou um tempo ali encima até que 

desceu. 

 

Ẽ katéle te kũ ta ẽ kánhka  te óg mõ:  Vãha  nũ kónhgág  

juggug  tõ   ti te  taply  mũ ta te du ti kugkó  géj  jé  

taply  hó! Kónhka  lov ha vũ tũ nẽ, tóg ló mã mẽ ẽnh jé 

lẽl! Ke ta mũ. 

 

Quando ele desceu falou para os parentes dizendo: 

Agora vou subir atrás daquele homem que foi raptado 

por gavião [rapina] buscar os ossos dele! O buraco 

[porta] do céu fica nesta direção, ficam de olha por ali 

e me espera!  

 

 

 

 

Óg  mõ  mẽ like  kól  kũ  ta, tãn ge tẽ ta kó pãndo  te klẽ  

tẽn jã mũ, klẽ  jã ke jã  ta, zág  lul jã te  klẽ  tẽn jãg  ban 

mũ.      

 

Depois de falar isso, foi voando e posou novamente 

encima da arvore arcada e ficou ali, depois foi voando 

até um pinheiro seco que estava ali e posou novamente 

encima. 
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Klẽ  jã  ke jã ta kónhka  lov  ẽ  tõ ló nẽju mũ te to vug  ge  

ló taply mu. 

        

Depois de ficar ali encima [ da árvore ], ele foi voando 

subindo em direção do buraco [da porta]  do céu que 

havia mostrado [ para os parentes].   

 

 

 

Taply ke  jã ta  kónhka  te  tá  tavig mũ,  kũ ta  ẽ  zyl  

te vãtxo  jundjun  kũ  vin mũ. Kũ  ti  jávanh  jãgló,  

juggug  te óg  ẽ  mõ ti vég  kó  jã,  ẽ tõ  ti  ban  jé txul 

te kũ. 

 

Foi subindo até que ele chegou lá no céu, entrando lá, 

ele tirou as asas e guardou. E viu que em cima de 

arvore tinha muitas rapinas olhando querendo 

devorar ele. 

 

 

 

 

Ẽ  tõ  kujánhkág  ko  kól  te kũ ẽ mõ  ti  kugkó  te  jé 

vãzy kũ ki vin kũ  ta nõdẽ. Kũ  ta vég mũ, ẽ tõ ve te 

kũ ze ka  mõ: Tõ  jãgló  kónhgág juggug  tõ  te  

kataply mũ ha kugkó ha vã. Kũ ta vég  jã  tẽ mũ.  

        

Depois de comer o Kujánhkág ele fez um cesto e 

deixou guardados os ossos dele. E ele [Nãnbág] viu, 

ao ver pensou consigo: Provavelmente deve ser os 

ossos daquele homem que foi raptado. Parou e ficou 

olhando, até  que foi embora.   
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Juggug  óg  jómẽn te ló  ti  tẽ  jãgló, Kuzó  zi   katxé  gég 

jã. Kũ ta zi mõ: De to a jãg  nu  vã? ke mũ. 

  

Ele foi caminho pelo caminhando dos gaviões [rapinas] , 

nisso ele viu uma velha juntando nó de pinhos. E ele 

disse: O que você esta fazendo? 

 

 

 

Kũ zi mã kũ ti mõ: ẽ txõ katxé gég  jãg  vã!  Ẽnh pẽ  jé 

ẽnh txõ génh vã. A tẽg  ke      te jó mã ẽnh  txanh! Kũ  txõ  

zág  tõ katxé  génh  tóg  mã gég tẽg kũ ẽnh pẽ to vin kũ 

mã, ẽnh bén blé to nẽ, ẽnh vẽ like nẽ! ke zi mũ. 

 

Ouvindo ela respondeu para ele: Estou juntando nó de 

pinho! Estou juntando para meu fogo. Antes de você ir 

embora me mata! Depois você leva estes nós de pinho que 

juntei coloca no meu fosso e fica perto com meu marido. 

 

 

Kuzó te zi  tanh kũ  ti  tẽg  jãgló, tá  tag  zi  ti  kóto goj  

ban  jé ka tẽ. Kũ ta zi mõ: De tõ a  katẽg  nu  vã? Mã kũ 

zi ti mõ: Ẽ txõ  goj   ban  jé  katẽg  vã! Kũ  zi vel ti mõ: 

Hã ta  ve mã  ẽnh  txanh! Ẽnh  txanh  kũ  goj  ẽ txõ  ban  

tóg  ẽnh  nẽ jó  ló  bó tẽg,  ẽ txõ  zág  kagjã  vã nẽ, tõ ki  

kulam  kũ  ẽnh  bén  blé  ku.  

 

Depois de matar a velha quando estava indo, ele 

encontrou uma moça que estava vim buscar agua. Ele 

perguntou: O que você veio fazer?  Ao ouvir ela 

respondeu: Eu vim buscar agua! e ela também disse: 

Você pode me matar! Mata-me e depois leva esta água 

que peguei  para minha casa, tenho pinhão moída lá [na 

casa] e faz uma sopa e come com meu marido. 
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Ẽ  tõ  zi  tanh  ke te jo  ta zi mõ: Kónhgág  juggug  tõ  te 

kataply  mũ  kugkó  te  hã  ki        nõdẽ? Mã kũ zi ti mõ: 

Ha vã ãmẽn  te  katã  ta te ka kó to zãján ku vãzy  tag ki 

txó! Kũ  ta ẽ tõ  zi  tanh  kól  kũ  zi  nẽ jó  ló tẽ  mũ. 

 

Mas antes de mata-la ele perguntou: Onde estão os ossos 

daquele homem que foi raptada por gavião [rapina]? 

Ouvindo isso ela respondeu: Está ali no início do 

caminho pendurada num galho em um cesto novo! E ele 

depois de mata-la foi embora para casa dela. 

 

 

 

 

 

Tõ  kulag te  kũ  ti  katẽg  ban  jãgló, juggug  te óg  kó  

klẽ  ti vég  kó  jã. Kũ  ta  óg vég  jã  ta, kó  blónh kũ  

tõ  ũ   pénũg  mũ, ti  nẽgkugkég mũ, ha vũ  tõ  tẽgtẽ tẽ. 

 

No outro dia ele voltou, os gaviões [rapinas] estavam 

em cima da árvore olhando para ele. E ele ficou 

olhando para eles [gaviões], quebrou um galho e 

atirou em um dele e destruiu-o, transformando em um 

gavião menor.  
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Ẽ  tõ  ũ  pénũg  mũ  jãgló ta mõ: Tóg  gen  kũ  mã  dén  

kugklé  ko  tẽg ve. Ũ pénũ ban kutã ti mõ: Tóg gen kũ  

mã  kótxẽn  ko tẽg ve. Ũ  mõ ta tóg gen kũ mã zujin  

ko  tẽg ve, ge  ta  juggug  bág mõ  mũ. Ũ mõ ta tóg 

gen  kũ  mã  penh  ko  tẽg ve, ge  ta  mũ  juggug  tõ  

kógká  mõ  mũ.    Ũ mõ ta tóg gen  kũ  mã kójãl  ko 

tẽg ve, ge  ta  juggug  tõ kógká mõ  mũ. Ge  ta mẽ 

kánãtẽ  jã  juggug  te mẽ  óg  lãn kan dẽ mũ. 

 

E quando atirava num dizia: Agora você vai comer 

carniça!  Atirou no outro e disse: Agora você vai 

comer rato! Atirou mais no outro e disse: Agora você 

vai comer úrico! falou isso para um gavião grande. 

Falou para mais outro dizendo: Você vai comer 

jacutinga! Falou isso para águia. Falou para outro: 

A partir de hoje você vai  comer só macaco! Disse 

para gavião macaco. Assim ele terminou de matar 

todos os gaviões. 

 

 

 

 

Ẽ  tõ  mẽ óg  káglãn  kól  te kũ ta ẽ  zãl te tõ  vãnh  

mẽ  kógzãg mũ,  ẽ  kãj ti tu kũ  ta kónhka  lov  te tõ  

katẽg  kũ  vug  ge  katéle  mũ. 

 

Depois que ele matou todos [gaviões], recolocou 

novamente as asas, depois ele pegou o cesto e veio 

ate o buraco [a porta] do céu e desceu voando em 

direção a terra. 

 



 

29 
 

 

  

 

Ẽ  katéle  ha  tõ  ta  vãzõ  klẽ  nẽ  nã   te mẽ  vég  katéle 

jã txun mũ,  kũ  kãj  ki  ẽ nũgjẽn  kugkó   ẽ tõ  te   katéle  

te  ta  zãg  mũ. 

 

Enquanto estava vindo descendo veio olhando e 

escolhendo o lugar até que posou no chão, ali ele 

deixou o cesto em que estava trazendo os ossos do seu 

irmão ali. 

 

 

 

Ẽ  tõ jógzõg  hũ  ta,  ãg  tõ  ha  nõ jó  a  blé  vãnh la ẽ 

nũgjẽn kugkó  tõ  kãj   ki  jã   ti  zãg  mũ.   

  

Por ele ter dó de deixar os ossos do seu irmão bem 

longe, ele acabou deixando ali perto.   

 

 

 

 

Kól te kũ   jẽl   óg  klo nõdẽg vũ kãj  te  vég  mũ. Jãgló  

jẽl  te  bág  tóg  ké ka nõ. Kũ  óg  vã jõ mõ mẽ kabén   kũ  

ló  mẽ ve  jé  mũ  mũ. Ku jẽl te óg blé vẽ kũ ta óg mõ: 

Ẽnh ve ban ke tũ mã mẽ tẽ. Ku óg mũ kũ mẽ kabén mu. 

 

Depois disso, as crianças que estavam brincando por ali 

viram o cesto. No cesto estava ali uma criança. Ao vê-lo, 

as crianças contaram uma para a outra e foram lá ver 

novamente. E a criança conversou com eles dizendo:  

Vocês nunca mais irão me ver. E quando foram embora 

contaram um para outro do acontecido.   
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Kũ ta, ẽ tõ mã te kũ ve jé to katẽ mũ. Jãgló jẽl te tel kũ ka 

nõ, ẽ tõ ve te  kũ  ta ẽ  mõ  nõ jó   te tõ  plén   kũ  bó tẽ 

zãg  mũ. Jãgló  ta  ty  mũ.  

           

Ao saber [Nãnbág] veio até ali ver. Nisso a criança 

estava morta ali [no cesto], ao vê-    lo ele levou [o  

cesto]  para bem longe e deixou lá. Mas a criança já 

tinha morrido. 

 

 

 

Jãgló  ti  tõ,  han  mõ ti  kugkó  te zãg  jó ló  ta  vãtxika  

lẽl ban tẽ. Tóg  ge, ti  tũg  ha vã. 

 

Se ele tivesse deixado os ossos [do irmão] longe 

[conforme o combinado] poderia se reencarnar. Assim 

termina a história [dos dois irmãos].   
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2.6  Consideração Finais Sobre a Pesquisa   

 

 

Considero importante alguns esclarecimento sobre a pesquisa, pois acredito que 

desta forma o leitor possa compreender o que tratou o meu trabalho de pesquisa.  

A intensão desta pesquisa foi de facilitar o processo de estudo e da aprendizagem 

de uma das histórias do povo Laklãnõ/Xokleng, dando assim uma visibilidade o que era no 

passado distante transmitido pelos meus ancestrais apenas através da oralidade. Neste 

sentido apresentei a história ‘Kujánhkág Juggug tõ ti te Tazyl jó kabel’ em história em 

quadrinho numa linguagem atual falada pela nova geração e com isso a comunidade 

escolar e a comunidade em geral possam ter uma melhor compreensão da história dos 

nossos ancestrais.   

Lembrando que é importante  citar também que a versão original foi gravado  nos 

anos de 1983 à 1985 pelo professor Nanblá Gakran numa linguagem daquela época,  ou 

seja,  numa linguagem dos nossos ancestrais a qual está em anexo na integra.  

A história citada,  ao longo da análise e de várias leitura que fiz para compreender 

e assim transformar num texto em quadrinho, me fez entender que havia uma conexão de 

um universo ‘mortal e imortal’ que os Laklãnõ/Xokleng acreditavam no passado distante. 

Neste sentido ficou claro que este povo distinguia diferentes universos como: superior e 

inferior.  Sob este olhar e no entender do povo, na parte superior há seres sobrenaturais 

semelhantes a seres humanos, mas com vida imortais. Já na parte inferior que é a terra, 

ficou claro também que a seres humanos mas com vidas mortais.   

Neste aspecto de diferente universo, os Laklãnõ/Xokleng diferenciavam no 

passado que há céu na parte superior e que lá há vida e na parte inferior que é terra, 

também há vidas vida que são humanos.  

De acordo com a história que analisei e assim  transformá-la a história em 

quadrinho, na versão original transcrita pelo professor Nanblá na integra em anexo citada 

anteriormente, em seu comentário quando traduziu para a língua portuguesa, o personagem 

Kámlẽn era um dos grande pajé e  membro do povo Laklãnõ/Xokleng,  no inicio dos anos 

30 em suas últimas palavras antes de falecer, apontou para o céu no sentido oeste e disse 

que a porta do céu (buraco) ficava  ali naquela direção e que estaria subindo com  um "Ser" 

com o nome ‘Ju, Juju’ e ficaria junto dele e se precisar de alguma coisa é só pedir e ele 

estaria intercedendo por eles.  Em uma das oportunidades das minhas conversas informais 
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com os anciões durante minha pesquisa, os mesmo afirmavam que numa outra história do 

povo já se falava igual esta fala citada anteriormente pelos nossos ancestrais antes do 

contato com a sociedade não indígena acontecida no dia 22 de setembro de 1914. 

Segundo a citação do professor Nanblá Gakran, quando o pajé Kámlẽn falou estas 

palavras antes de sua morte, o cristianismo não havia penetrado ainda na Terra Indígena. 

Diante deste contexto, observei que o povo Laklãnõ/Xokleng fazia esta diferença de existir 

um céu e terra. Para o pesquisador Nanblá, o povo não só acreditava nos espíritos de  

animais e da natureza, mas também acreditava num "Ser"  superior que está acima de nós.  

No ponto de vista do mesmo autor, a vinda do cristianismo entre o povo, veio para 

complementar a sua crença que já existia ao longo de toda sua história desde o passado 

remoto até os tempos atuais.   

Diante do que mencionei anteriormente, entendemos que uma cultura envolve 

todo um contexto tanto na história, crenças, a língua materna, envolvendo também o modo 

de viver, o modo de pensar, o modo de interagir  com a natureza e o meio ambiente da 

onde tiram seus sustentos, o modo de ver o mundo de acordo coma sua especificidade, a 

sua organização social e politica de acordo com sua realidade. Isso torna rica a cultura e a 

identidade étnica de qualquer sociedade.  

Por fim, acredito que esta pesquisa possa contribuir de forma significativa nesta 

luta para ter respeito na reconquista da identidade e do orgulho do povo Laklãnõ/Xokleng. 

Somente assim daremos um passo importante neste processo de consolidação de uma 

identidade realmente bilíngue.  
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Considerações Finais 

 

Enquanto integrante do povo Laklãnõ/Xokleng da Terra Indígena Laklãnõ, ao 

longo de minha convivência estava me deparando com profundas alterações tanto na cultura 

como a língua materna do povo da qual pertenço, isso se agravava cada vez mais, 

descaracterizando assim os valores culturais tradicional do povo. Diante dessa situação citada,   

percebemos que o povo Laklãnõ/Xokleng em geral, estava preocupado em tentar recuperar as 

histórias tradicionais e com isso também revitalizar a língua materna. Ao perceber o interesse 

manifestado para revitalização das histórias e a  língua materna, me propus ajuda-los  nesta 

reconquista da identidade étnica como povo.  

Consideramos importante citar que ouve diversos momentos importantes que 

contribuíram para o desenvolvimento deste trabalho como: a contribuição dos colaboradores 

da pesquisa que nos relataram muitas informações enriquecendo mais nosso conhecimento e 

os saberes sobre a história do povo, nas decisões de como organizar a pesquisa e o material 

produzido.   

Neste sentido, no primeiro capitulo do trabalho apresentou-se uma 

contextualização histórica do povo Laklãnõ/Xokleng do Estado de Santa Catarina, falando das 

tensões vivenciadas no período de colonização e de pacificação, destacando que o povo 

Laklãnõ é maioria, dentre as demais etnias que vivem na Terra Indígena Laklãnõ. No segundo 

capitulo foi  revelado parte da historia de um passado de atrocidades que foi vivenciada pelo 

povo Laklãnõ/Xokleng no passado distante, configurando assim história de dois irmão.  

Considero que foi muito importante à pesquisa de campo, pois tive contato direto 

com os meus colaboradores e demais comunidade em geral. Por outro lado, ouve momentos 

que deu um desanimo durante a pesquisa devido ao curto tempo de espaço para pesquisa pois 

teria que conciliar meu trabalho profissional como professor e como acadêmico e também 

pela distância de percorrer a  aldeia. Mas o que mais me impulsionou foi quando me dei conta  

que estava construindo um trabalho histórico, transformando em material didático a história, 

do conhecimento dos nossos ancestrais. Para mim foi um grande desafio durante a pesquisa, 

mas sempre com objetivos de valorizar o conhecimento de cada colaborador.  

No decorrer da pesquisa, percebi que há muito que se pesquisar e assim registrar a  

vida cotidiana e a história do povo Laklãnõ/Xokleng. Pois acreditamos que este material será 
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uma forma de registro para as novas gerações e assim contribuir em todos os sentidos na 

preservação da cultura deste povo criando um espaço étnico sociocultural do estado de Santa 

Catarina.  

É importante destacar que foi muito  preciosa colaboração dos que contribuíram e 

nos possibilitando com as informações para que este trabalho se concretizasse.  

Apesar da dificuldade encontrada no decorrer da pesquisa que foi citada 

anteriormente, mas considero que o resultado foi satisfatório e acredito que o nosso objetivo 

foi alcançado. Esperamos que este pequeno trabalho possa contribuir para despertar nos 

jovens Laklãnõ/Xokleng o interesse para que no futuro próximo eles próprios possam ser 

pesquisadores da língua materna e das histórias dos nossos ancestrais. 
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ANEXO 1 

Versão original em Laklãnõ/Xokleng e em Português – ‘gravada entre os anos de 1983 à 

1985 e Transcritas nos anos de 90’ 

 

Kujánhkág Juggug tõ ti te Tazyl jó Kabel 

Autor: Kãnnhãhá Nãnbla 

Transcritor: Nanblá Gakran 

 

Vãtxỹ te ka mẽg tõ juggug vũ kónhgág tóg te óg ko kég ke mũ. Ẽ tõ óg ko te jé ta, 

óg te taply kég ke mũ kónhka te ló. Kũ ta, kónhgág ti te taply jã, kónhka te tá ẽ kánhka te óg 

blé, tõ óg ko kég ke mũ.  

Kũ Kujánhkág vũ, ẽ nũgjẽn tõ Nãnbág te blé ãklég mũ mũ. Kũ juggug tõ ũn vag 

mũ hã vũ Kujánhkág vã. Kũ ti nũgjẽn tõ Nãnbág hã vũ, ẽ nũgjẽn kugkó te tu jé taply mũ.  Ẽ tõ 

jãgló blé ãklég mũ kég ke kũ óg, jãgló mõ: 

___ Liké ke jã, juggug tõ mẽg tõ, óg tég gég ke tóg te like kũ, ãg ki ũ vun hã ta te 

kũ,  ũ tõ ka jã mũ te jé, du kugkó te tu jé du tazyl! __ gég ke óg jãgló mũ. Ẽ jóklég mũ kég ke 

kũ óg, jãgló mõ liké kég ke mũ.  

Nõ jã óg, jãgló blé ãklég mũ mũ. Óg tõ jãgló blé ãmẽn te mẽ jãgdjó jãgló, hã tõ 

juggug te ẽ mõ zu klẽ jã. Zu klẽ ẽ jãg te kũ ta, hã tõ ve mõ, gynh te mõ vãnhklãm, óg kamũ te 

jé lẽl tóg ge jã. Jãgló óg kamũ te, tóg ge, plul te ki jun ge mũ. Jãgló ta tóg te tá, ẽ tõ zu klẽ ẽ 

jãg te kũ, tẽgtẽ tõ txagõnh ve kũ, to judanh mõ tãn ge téle kég ke ta te like kũ, “hooooom...” 

ge katéle ta, ti van taply mũ.  

Juggug tõ ẽ nũgjẽn bó tazyl te kũ ta, ti du plãl, jãgló ta mã mõ plãl taply mũ. Ti 

plãl te mã mõ tẽ jã, ke jã ta mã mõ gõn ke mũ. Kũ ta mẽ ẽ nũgjẽn jé kyl kánãtẽ ke jã,  kutyg te 

kũ tẽ mũ. Kũ ta, kulag te kũ ló katẽg ban mũ, ẽ tõ ki tavi te kũ ta ti jé kyl kũ: 

___ Kujánhkág katẽg ló venh! __ gég ke ta mẽ kánãtẽ. 

___ Kujánhkág katẽg ló venh! Tóg hã mẽ nũ a jó kánãtẽg venh! __ gég ke ta mẽ 

kyl vig mũ ke jã, katẽ tavig gég ke mũ. 

Liké ke jã ta, ẽ tõ ti blé jãgló mõ vẽ kég ke jó ti ki aklég mũ. Ẽ tõ ki ãklén te kũ ta, 

juggug zãl tõ ẽ do zapu ki nõdẽ te gég mũ.  Ẽ tõ dén kágki génh te kũ ta déj blé bag mũ. Kũ ta, 

déj te tõ, tóg ge te mẽ, ẽ nẽga te mẽ du vin téle jã, ẽ nẽga zéj te ki tõ jun ke mũ. Vãnhkóto ta 

vel, mẽ vin téle jã ta, ki tõ jun ke ban mũ. Kũ ta vãha mẽ dén zãl te tõ ẽ tõ mẽ kógzãg mũ, tõ 
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ka tõ lum ke kũ zãg ge mũ, li tõ ken kandẽ mũ. Kũ ta vel ẽ nẽga ũ te tá li tõ ken ban mũ, dén 

kágki te tõ mẽ kógzãg ge jã ta, vãha li tõ ken kan dẽ mũ. Kũ ta vel, ẽ by te jé, ẽ glẽg te ka,  déj 

ũ  kágdug hũ nẽm ge mũ. Li tõ ken kól te kũ ta, vãha ki ẽ by te jé dén kágki ũ kógzãg mũ. 

Vãha ẽ tõ, ẽ zãl te kághan kól te kũ ta, ẽ tõ vug ge tẽ kãgglón gég ke mũ. Vug ge 

tẽ hã mõ ta, ta mẽ téle kutã kég ke mũ. Like kánãtẽ ke jã ta, jun jun kũ vin te  nẽ kég ke mũ. 

Nẽ ke jã ta, vãtxika ki vin ban mũ; kũ ta tẽg kãgglón gég ke jã, tóg ké, ti tẽg te u  

tẽ, kũ ta vug gé tẽ, kó pãdo tóg ge nõ klẽ tapãn jã mũ. Klẽ tapan jã kũ ta klẽ jã mũ. Klẽ jã ke jã 

ta, katéle mũ. Ẽ katéle te kũ ta, ẽ zãl te génh kũ vin te nẽ.  

Nẽ ke jã ta, vel ẽ tõ ẽ tazyl ban te jé, ẽ zãl te tõ ki kógzãg ban mũ. Kũ ta mẽ 

kógzãg jã, ẽ by te blé ki kózãg kan dẽ mũ. Kũ ta vãha vug gé tẽ, kó pãdo te klẽ tapãn jãg ban 

mũ. Ka ta jã jã,  kapãn ta vug gé tẽ taply ke jã, zág lul jã nã klẽ tapan jã mũ. Zág lul te klẽ 

tazyl kũ ta klẽ jã kég ke mũ. Ka ta klẽ jã, klẽ jã ke jã ta katéle mũ.  Katéle kũ ta, ẽ kánhka ũ te 

óg mõ: 

___ Vãha nũ va, kónhgág juggug tõ ti te taply mũ ta te, ti kugkó te tu jé taply hó! 

ẽnh txazyl kũ mã mẽ, ẽnh jé lẽl! Tóg ka kónhka lov hã vũ nẽ! Kũ mã tóg ki ẽnh jé lẽl __ ke ta 

mũ. Ẽ tõ like te kũ ta, kónhka te ki nẽju kũ óg mõ like mũ. 

“… Kámlẽm vũ vel ẽ tel jé Voble mõ like mũ. Voble te mõ ta: __ Tóg ka 

kónhka lov hã vũ nẽ! Kũ nũ va, tóg ló  Ju   ti blé taply hó! __ ke ta mũ. Ẽ tõ 

like te kũ ta, kónhka te ki vel nẽju kũ ti mõ like mũ...”. 

Ẽ tõ óg mõ like kól te kũ ta vãha, ẽ zãl te tõ ki kógzãg mũ. Ẽ tõ ki kógzãg kan te 

kũ ta, vug ge tẽ, kó pãndo te klẽ tapãn jã mũ. Ka jã jã ta, vug ge taply jã ta zág lul te klẽ tapãn 

jãg ban mũ. Klẽ jã jã ta, vãha vug ge taply mũ, vãlẽg  taply ke jã ta, vãha kónhka lov te ki ló 

la mũ. Ẽ tõ kónhka lov te ló la te kũ ta, ka hun ke kũ jã.   

Jãgló juggug te óg kabág, kó ẽ jo vil te klẽ nõdẽ. Kũ juggug te óg, ti tõ kónhka lov 

ló la te kũ, ti vég nỹ. Ti tõ ẽ ve kũ, ẽ blé jógzẽ te kũ óg ti ban jé txul tũ, ti vég tóg ge nõdẽ, ũn 

tõ ti nũgjẽn tõ Kujánhkág ti te kajaply mũ óg hã vã. 

Kũ ta mẽ óg vég tóg ge jã jã, ta tẽ mũ. Jãgló juggug te óg  hã tõ ẽ tõ ti nũgjẽn ko te 

kũ, ti kugkó te jé vãzy tag hũ ki vin kũ, ta tóg ge jajá bláj to zaján kũ txó. Ẽ tõ ve te kũ ta ẽ ze 

ka mõ tóg jãgló kónhgág tu kataply mũ hã vã; kũ ta,  vég jã jã tẽ mũ. Jãgló ta ẽ zãl te nũnh kũ 

vin te tẽg vã. Ãmẽn te mẽ tẽ, juggug óg jómẽn te mẽ ti txó jãgló, mã mõ, óg kuzó zi tõ, zág tõ 

katxé génh mã mõ tẽ jã. 
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Ãmẽn te tõ tóg ló tẽ jãgló, tóg tá mã mõ zi tõ zág tõ katxé génh tẽ jã. Ẽ tõ katxé 

génh te kũ, to gó tẽ tõ vãnhmẽ tõ tanh tanh ke tẽ jã, to gó ti tõ to vál jé, kũ ta mãg tóg te katẽ. 

Kũ ta tóg te tá katẽ jã, zi to glãn ke mũ. Kũ zi, ti blé jãgló vég mũ. Ẽ tõ zi ve te kũ ta, zi mõ: 

___ Hã li a tõ ke jãg nũ vã? __ ke ta mũ. Kũ zi mã kũ ti mõ: 

___ Ẽ txõ zág tõ katxé génh to ẽnh jãg vã! Ẽ txõ ẽnh pẽ to zág tõ katxé vin jé ẽ txõ 

génh vã! __ ke mũ. Ẽ tõ like hã tõ zi ti mõ: 

___ Ũ ke ẽnh txanh! Ũ ke ẽnh txanh te mã tẽg! A tẽg kũ mã, ẽ txõ zág tõ katxé 

génh tóg mã gég tẽ kũ, ẽnh pẽ to kózãg hũ mã, ẽnh bén blé to nẽ, ẽnh vẽ like nẽ! __ ke mũ.  

Kũ zi vel: 

___ Ẽnh pãn ki txi jé kan jó vã gynh mõ pénhklã ka nõ, vun kũ mã tõ ti mõ, ti pãn  

ki txi jé ka!  __ ke zi ti mõ mũ.  

Kũ ta, mã kũ zi tanh te tẽ mũ. Ti tõ ãmẽn te mẽ txó jãgló, tá tag zi ti kóto goj to 

kala mũ.  Zi tõ goj ban jé katẽg vã.  Kũ ta zi mõ: 

___ De to  a katẽg nũ vã ? __ ke mũ. Mã kũ zi ti mõ: 

___ Ẽ txõ goj ban jé katẽg vã! Ũ ke ẽnh txanh! Ẽnh txanh te mã, ẽ txõ goj ban tóg 

bó tẽg kũ mã, ẽnh jẽjó ki ẽ txõ zág kagjã ta mã tõ kulam kũ, ẽnh vẽ like, txunh kũ ẽnh bén mõ 

nẽm kũ ti blé ko nẽ! __ ke zi ti mõ mũ.  

Ẽ tõ zi tanh te jé ta mã kũ, zi mõ: 

___ Hã ka kónhgág tu kataply mũ ta ti kugkó te jã ? __ ke mũ. Mã kũ zi ti mõ: 

___ Hã vã ãmẽn katã ta te ka jajá bláj to txó, hã vã zé vãzy tag ki txó! __ ke zi mũ. 

Vãha zi tõ ẽ mõ tan kól te kũ  ta, zi tanh mũ. Ẽ tõ zi tanh kól te kũ ta, zi tõ goj ban te bó tẽ mũ. 

Ẽ tõ goj te bó tẽg te kũ ta, zi tõ ẽ tõ vẽ te like kũ, zi tõ zág zy kagjã te tõ kulam kũ, zi bén te 

mõ txunh kũ ta nẽm ge ti blé ko nẽ. Ẽ tõ zi tanh kól te kũ, ẽ tẽg te kũ zi pẽ hã klẽ ti tõ, zi bén 

te blé nẽ vã.  

Jãgló ta, ẽ tõ kuzó tanh vén mũ zi tõ ẽ tõ vẽ hã like tũ tẽ. Jãgló ta, ẽ tõ tá tag tanh 

mũ zi tõ ẽ mõ vã hã li ta ke mũ, hã kũ ta zi bén te blé nẽ mũ. Hã kũ ta, zág zi tõ kagjã te tõ 

kulam kũ, zi bén te mõ txunh kũ nẽm, kũ ti blé ko nẽ kég ke mũ.  

Kulag te kũ ta vãtxika katẽ mũ, ti katẽ ló zi tõ tan jó te like kũ ta jajá pã bláj te to 

txó. Ẽ katẽg te kũ ta, ti zaján kũ txó te vég mũ. Jãgló juggug te óg kabág kó te klẽ ti vég nõdẽ. 

Kũ ta, óg vég jã jã ta, jajá pãn te tõ blónh ke kũ ta, tõ juggug ũ tõ pũm ke mũ. 

Ti tõ juggug te nũgkukég jó hã vã, hã kũ ta vãha gỹnh tẽ, hã vũ tõ tẽgtẽ tẽ, ũ óg hã 

vũ tõ kagku, tõ kekẽn tẽ; ti tõ nẽgkugkén jó blu óg hã vũ tõ tẽgtẽ gỹnh tóg te tẽ. Ẽ tõ kó te tõ ũ 

tõ pũm ke mũ ló ta óg mõ: 



 

41 
 

___ Vãtxõ mã dén kugklé kó tẽg ve __ ke ta ũ tõ dén kugklé ko kég ke mũ tóg te 

mõ mũ. Juggug bág mõ ta: 

___ Vãtxõ mã kótxẽn ko tẽ ve! Vãtxõ mã zujin ko tẽ ve! __ ke ta ti mõ mũ. 

Juggug ũ nã tõ pũm ke kũ ta ti mõ: 

___ Vãtxõ mã penh ko tẽ ve! __ ge ta juggug tõ kógká mõ mũ. Kũ ta vel ũ tõ pũm 

ke kũ ti mõ: 

___ Vãtxõ mã kójãl ko tẽ ve! __ ke ta Juggug tõ kónhka kujan mõ mũ. 

 Ti tõ juggug te tõ pum ke mũ jãgló ta blun dẽ kég ke mũ. Li ta juggug te óg tõ 

ken kánãtẽ ke jã, mẽ óg lãn kan dẽ mũ. Kũ ta, kól te kũ ẽ kãj te tu jé katẽ mũ. Jãgló óg zobág 

te ki, jãgló mõ: 

___ Ke jã juggug te tõ ãg ki ũ vun, hã ta te kũ, ũ tõ ka jã mũ te tõ du kugkó te tu jé 

tẽ mũ te jé, kuvól tá zãg! Kuvól tá klẽ txá ũ ka zãg, kũ ta, ka jã ke jã txónh kũ vãtxõ kónhgág 

hũ vãtxika katẽ tẽ, vãtxika tavig ban tẽ! __ ke jó vã. 

Ẽ tõ juggug te óg káglãn kól te kũ ta ẽ zãl te tõ vãnh mẽ kógzãg mũ, kũ ta ẽ kãj te 

tu kũ kónhka lov te to katẽ mũ. Katẽ ta ka jã kũ, ẽ kãj te tu kũ vug ge katéle mũ. Tóg ge ta 

judanh mõ vãlẽg katéle, klẽ lil nẽnã te mẽ vazo mẽ vég katéle. Hã tõ, ti tõ klẽ ũ vég to katéle 

te, hã klãm ti kánhka ũ te óg jágmẽn te tẽ. Gynh te mõ ti tõ venh ke klẽ ũn pã vã ti nẽnã lil tẽ, 

kũ ta hã to katẽ mũ. Vãzo mẽ vég katẽ jã ta, to zuvé katẽ, tóg ké to apla katẽ jã, ki vãha txun 

ke mũ.  

Ẽ tõ kãj ki ti kugkó te katẽ te ta bó katẽ ka zãg mũ. Jãgló hã tõ zág blé vuggó géj 

to óg jágmẽn tõ vãnh ki tóg zãg hã vã. Kũ ti tõ ũn ka kãj zãg mũ hã jã la ãmẽn te tóg ge  txó. Ẽ 

tõ kãj zãg kól te kũ ti katẽ hã mõ ta ãmẽn te klẽ  katẽn jã mũ, hã jãgló ta a ki tovanh te katẽ 

mũ. Tovanh te ti  tẽg te, tẽg kuvól mã ka ta tavig mũ. Kũ ta nẽ kég ke jã, vãtxika ki hã vanh jé 

katẽ mũ, jãgló ta, tóg ké gẽl katxin ta like tóg ké ka nõ. Ke jã gẽl te txónh há tóg ké nõ, tóg ké 

ta bág nõ, tóg ké ti txónh hã vã. 

Ẽ txónh kan kũ, ẽ bág te kũ vãtxu ke katẽg jé ti tõ, ti to vanh gég ke vã, ti blé ẽ tõ 

vã jõ mõ vẽ te like jé. Ti tõ gẽl te ve kól kũ katã nẽ vã; jãgló hã tõ ti jõgnẽgánh te tá, gẽl ũ te 

óg ãmẽn te ló klo mũ kũ, gẽl te tõ kãj ka nẽ te vég mũ. Jãgló ta, tóg ké txónh há, bág tóg ké 

kãj te ka nẽ. Jẽl te óg ẽ gelemẽg mũ te kũ, ti tõ ãmẽn hã la kãj ka nẽ te vég mũ. Ẽ tõ gẽl ve te 

kũ óg, vég te kamũ kũ,  gẽl ũ tõ vãle mẽ nõdẽ te óg mõ mẽ kabén kũ, to zógdén kũ to mũ mũ. 

Ũ te óg tõ ẽ blé to mũ te jé, óg mõ óg tóg gen kũ, tóg tá ẽ txõ dén u ve vũ tá nẽ, ẽnh blé ve jé 

mũ jãg ge mũ. Kũ óg, óg blé zógdén kũ to mũ mũ. 
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Óg tõ to ka jã jãgló ta, vãnhvil ka nẽ, óg vég nẽ. Kũ óg ti vég nõdẽ, jãgló ta óg 

blénh kó to óg vég nẽ. Hã tõ ẽ tel jé ti vẽ nã nõ vã: 

___ Hu!... Ta nã vég nã bó! __ tóg ké ti tel hã vã.  Kũ óg ti vég nõdẽ ke jã ẽ kamũ 

jul te kũ tu mũ. Kũ ta, ẽ tõ mã te kũ to katẽ mũ, jãgló ta ka tel kũ nõ. Kũ ta, ẽ tõ ti tel ve te kũ, 

ẽ mõ kãj te tu kũ klẽ ũ jógtanh ló ta te tẽ mũ, kũ ta bó tẽ jã  ta tá zãg mũ. Ẽ tõ tá zãg te kũ ta, 

tóg ké kagkó mõ jã mũ. Ki hã vanh ban tũ ta tẽ. Jãgló ti tõ, um  kũ li tõ ken ló, ẽ tõ jãgló blé 

vẽ jó te li tóg ken ló, ũ tóg te li, ũ vũ tel ke tũ tẽ, ẽ tel hã ta te kũ óg tá vãtxika katẽ kég ke tẽ. 

Tóg ge, tóg ké ti tũg hã vã. 

 

 

Versão  Traduzida em Português 

Kujánhkág foi Raptada pela Onça Gavião 

Autor: Kãnnhãhá Nãnbla 

Tradutor:Nanblá Gakran  

 

No passado remoto, um gavião como onça comia as pessoas. Para ele comer, ele 

levava para o céu. Raptava os homens e leva para o céu e lá, comia com os demais outros  

gaviões. Um dia Kujánhkág e seu irmão Nãnbág foram caçar. E a onça gavião raptou 

Kujánhkág naquele dia. Seu irmão Nãnbág, subiu atrás lá céu buscar seus ossos. Quando os 

dois iam caçar juntos, eles sempre falavam um para outro dizendo: 

___ Quando um dia, a onça gavião raptar um de nós dois, aquele que ficar, sobe 

atrás lá no céu buscar seus osso! __ sempre falavam isso um para outro. Sempre quando iam 

caçar, falava isso um para outro. Um dia os dois foram caçar juntos. Os dois caminhando 

juntos lado a lado, lá na frente, a onça gavião estava escondida encima de um galho do cedro. 

De lá cima do cedro, ele estava vendo os dois virem embaixo pelo caminho.  Naquele 

momento dois apareceram no limpo. De lá de cima do cedro, certamente a onça gavião estava  

esperando os dois aparecerem no limpo, quando os dois apareceram, ele desceu rapidamente 

como estes gavião para pegar passarinho, desceu voando fazendo "hooooom..." e raptou o 

Kujánhkág e levou  para o céu.  

Ao ver que seu irmão estava sendo raptado pelo onça gavião, Nãnbág chorava e 

gritava atrás dele e nisso seu também subiu chorando e ele não pode fazer nada por ele 

naquele momento. Enquanto isso, Kujánhkág foi subindo, gritando e chorando; até que seu 

grito e choro sumiram-se no ar e não deu mais pra ouvir, desapareceu no ar. E ele ficou 
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gritando chãmando seu irmão por ali, quando a noiteceu ele foi embora. No dia seguinte ele 

retornou naquele lugar a onde aconteceu a tragédia, quando chegou ali, ele gritava chãmando 

seu irmão dizendo:  

___ Kujánhkág venhã  de volta!... Volta Kujánhkág!... Estou ainda por aqui te 

esperando! __ sempre ele andava gritando por ali e quando a noitecia,  ele voltava para casa. 

Quando um dia, lembrou se de que os dois hãviam conversado e combinado quando ocorresse 

isso com um deles. Quando ele se lembrou, pegou as penas do gavião que estava guardado na 

sua mala. Ele pegou as penas e também pegou junto uma cera. Ele passou a cera de abelhã 

desde o ombro até os dedos da mão. Também fez o mesmo no outro braço até os dedos.  

Depois de passar toda a cera,  ele pegou as pena mais grande e colocou fixando-a um a um 

por todo o braça, com muito cuidado. Fez o mesmo no outro braço, foi colocando as penas até 

que ficou pronta. Depois, ele colocou uma bola grande de cera por toda parte de cima  da 

bunda para fazer seu rabo. Depois de pronto, agora ele colocou as penas mais compridas e 

grandes para ser seu rabo. 

 Depois que aprontou toda suas asas, ele experimentou a voar. Voava um pouco,  

e depois caia. Depois de andar treinando, ele tirava as pena e guardava. Depois de ficar 

descansando, ele recolocava novamente e começou a treinar de novo, depois de muitas 

tentativas, ele conseguiu voar bem, em tão foi voando até pousar encima de uma árvore 

arcada  que estava ali perto. Foi voando até pousou encima da arvore. Ficou ali encima da 

arvore, até que desceu. Quando desceu, ele tirou suas asas e guardou, depois foi descansar. 

Alguns dias depois, ele pegou suas asas e recolocou novamente. Ele ficou 

colocando as asas e o rabo, até que terminou de colocar. Depois de colocar todas as asas e o 

rabo, ele foi  voando até pousar novamente encima daquela árvore arcada que estava ali perto, 

ficou ali por algumas horas. Depois dali mesmo, ele foi voando até que pousou num pé de 

pinheiro seco e ficou ali. Ele ficou ali encima desceu de novo. Quando desceu, falou para seus 

parentes dizendo: 

___ Eu vou subir no céu buscar os ossos daquele homem que foi raptado pela 

onça gavião! Quando eu subir buscar, vocês me esperam aqui! Por ali fica o buraco (porta) do 

céu! Então vocês ficam de olho naquele buraco, vou entrar ali, para vocês me ver, fica de olho  

lá! disse ele.  
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Ao falar isso para os parentes, ele apontava para o céu no sentido oeste
11

.  

“... o Kámlẽn falou também a mesma palavra para o Voble antes de  

morrer. Disse para o Voble: __  Ali fica o buraco (porta) do céu. Por ali 

vou subir com Ju  pra ficar junto dele! disse ele. Ao falar isso, ele apontou 

com a mão para o céu dizendo que ficava naquela direção..., como e quem 

contou para ele que o buraco (porta) do céu ficava no sentido oeste...?
12

”. 

Depois de falar isso, começou se aprontar, colocou novamente suas asas para 

subir.  Ao terminar de colocar suas asas, ele foi voando, pousou encima de uma árvore que 

ficava arcado perto dali. Depois subiu voando, até que pousou encima de um pé de pinheiro 

seco. Ficou um pouco ali e depois, ele começou subir voando, foi subindo... subindo... 

rodeando... rodeando em direção ao céu, até que entrou no buraco (porta) do céu. Quando 

Nãnbág entrou no buraco (porta) do céu, ele ficou parado ali olhando, observando. Porque ali 

hãvia muitos gaviões, tinha seus lugares próprios, poleiro preparado para eles. Quando ele 

entrou pelo buraco (porta) do céu, os gaviões viram a presença dele ali, ficaram parados 

olhando para ele. Eles não tiveram vontade de pegá-lo,  porque ele já fazia parte dos  espíritos 

deles, por isso ficavam só olhando para ele, eram os mesmos que hãvia raptado seu irmão 

Kujánhkág. O Nãnbág também ficou parado olhando para eles, até que ele foi caminhando 

dando início de suas investigações. Os gaviões, depois de comer o irmão dele, fizeram um 

cesto novo para colocar ossos dele e deixaram pendurado num galho quebrado do "jajá". 

Quando ele viu aquele cesto, parou e ficou olhando, imaginou consigo, provavelmente este 

deve ser os ossos daquele homem que foi trazido, assim continuou a caminhar. Antes de  

iniciar a caminhada, ele arrancou todos as asas e guardou num lugar, depois foi caminhando.  

Quando estava indo pelo caminho dos gaviões, de longe ele ouviu barulho de uma velhã que 

estava juntando nó de pinho, provavelmente  mulher dos gaviões. O caminho por onde ele 

estava vindo era numa direção,  mas o barulho dos nó de pinho ela estava tirando, era do outro 

lado.  Aquele barulho era porque a velhã estava batendo os nós de pinho pra sair o barro tinha 

nos nó, e o Nãnbág vinha escutando aquele barulho e vinha em direção,  até que ele chegou 

                                                           
11

  O Kámlẽn era membro do povo Laklãnõ (Xokleng), no inicio dos anos 30 antes de morrer,  falou a mesma 

palavra apontando para o céu, dizendo que o buraco ou porta do céu ficava naquela direção. O mesmo 

afirmou que, por aquela porta estava subindo com  um "Ser" com o nome "JUN, JUJU". Observa-se que, esta 

versão já existia desde os tempos dos seus ancestrais, antes do contato com a sociedade não índia. Nos anos 

trinta, quando Kámlẽn falou isso antes de sua morte; o cristianismo não havia penetrado ainda na Terra 

Indígena. Diante deste contexto, observa-se que o povo fazia esta diferença de existir um céu e terra. De 

acordo com esta história, os Laklãnõ acreditavam que há também seres no céu como na terra.  Isso nos afirma 

que o povo não só acreditavam nos espíritos de:  animais e toda natureza, mas sim também num "Ser"  

superior que está acima de nós.  Significa que, a vinda do cristianismo entre o povo, veio para complementar 

a sua crença, que já existia ao longo de  toda sua história desde o passado remoto até os tempos atuais.   
12

  Comentário do autor sobre o que o Kámlẽn falou antes de sua morte. 
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perto. Quando ele chegou naquele local, ele veio perto dela. Ai os dois se encontraram. 

Quando os dois se encontraram,  ele perguntou à ela: 

___ O que você está fazendo? disse pra ela. E ela respondeu dizendo: 

___ Estou juntando nó de pinho! Estou juntando pra colocar no meu fogo, pra isso 

estou juntando! disse ela. Depois que falou isso, ela pediu pra ele dizendo: 

___ Me mata! Mata-me e depois você vai embora! Me mata e depois você leva 

estes nós de pinho que juntei, coloca no meu fogo e fica perto com meu marido em meu 

nome! Completou dizendo: ___ Depois você pega agulha que deixei guardado no alto da casa,  

é próprio para arrancar espinho do pé, pega e arranca os espinhos do pé dele __ disse ela. 

Atendendo ao pedido dela, ele a matou. Depois de matar ela, ele continuou caminhando pelo 

caminho. Quando ele estava indo pelo caminho, uma moça vinha descendo encontrando o 

num riacho. A moça estava vindo buscar água. Então ele perguntou pra ela: 

___ O que você veio fazer?  falou ele. E ela respondeu dizendo: 

___ Eu vim buscar água! Agora me  mata! Mata-me e depois pega esta água que 

peguei, leve para minha casa e faça uma sopa com aquele pinhão socado para meu marido no 

meu lugar e dá para ele e come junto com ele! disse pra ele. Ouvindo o pedido dela, antes de 

matá-la ele perguntou à ela: 

___ A Onde está os ossos daquele homem que foi trazido há poucos dias atrás?  E 

ela respondeu para ele dizendo: 

___ Está logo ali na entrada, pendurada no galho quebrado de "jajá" num cesto 

novo! disse ela. Depois que ela falou tudo, então ele fez o pedido dela e matou a. Depois de 

mata-la, levou embora a água que ela pegou.  Quando a agua, chegando na casa dela, ele fez a 

sopa com pinhão socado, fez tudo certo, conforme o pedido dela. Depois que a sopa ficou 

pronta, deu para seu marido e ficou comendo com ele, no próprio fogo dela, o marido dela 

não percebeu que não era a sua esposa.  

Mas a primeira velhã que ele matou, ele não fez o pedido dela. Mas da segunda 

que é uma moça, depois de matá-la, fez tudo conforme o pedido dela, por isso ficou com o 

marido dela. E ele fez a sopa com o pinhão socado e dava para o marido dela e ficou comendo 

junto com ele.  

No dia seguinte, ele veio de volta, quando ele veio, viu que estava ali pendurada 

no galho quebrado do “jajá” como ela falou. Ao voltar, ele viu que realmente estava 

pendurado ali. Enquanto isso tinha bastante gavião pousado no poleiro olhando para ele. e o 
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Nãnbág ficou olhando para os gaviões e até que quebrou um galho do "jajá" e bateu em um 

dos gaviões.  

Ele destruiu todos os gaviões, por isso hoje os gaviões  são menores,  todas estes 

que são da família dos coruja,  pássaros  e estes gaviões menores que hoje existem.  Quanto 

ele batia com  pau nos gaviões para destruir, ordenava dizendo: 

___ A partir de hoje você há de comer só carniça! Hoje esse é conhecido como 

urubus. Para outro gavião grande ele destruiu dizendo:  

___ A partir de hoje você a de comer somente ratos! Você também vai comer 

ouriço! disse pra ele. Para outro gavião, ele disse: 

___ A partir de hoje você a de comer só jacutinga! Para a águia ele falou isso: 

___ A partir de hoje você há de comer somente macacos! disse para gavião 

macaco. Cada gavião que ele destruía, ele ordenava até sua alimentação. Ele andava 

destruindo todos os gaviões, até que ele terminou destruí-los. Depois disso, ele veio e pegou o 

cesto.  Mas antes de acontecer esta tragédia, os dois irmãos falavam um para o outro dizendo: 

___ Se um dia acontecer de a onça gavião levar um de nós, aquele que ficar, 

quando for buscar os ossos do outro, coloca-os num cesto e levem bem longe para guardá-los! 

Se colocar bem longe numa montanha, dentro de algum tempo, os ossos irão se transformar 

em um “ser”  e quando crescer e tornar-se homem, então ele vai voltar de novo para casa
13

! 

Assim  falavam um para outro. 

Depois de destruir todos os gaviões, colocou novamente suas asas, colocou o 

cesto nas costas e veio caminhando até ali no buraco (porta) do céu. Ele veio até ali e 

descendo voando. ele veio assim voando para baixo circulando, veio olhando e escolhendo as 

lombas das montanha.  Mas errou o lugar, justamente aquela montanha que ele escolheu, 

passava por baixo o caminho dos parente dele. De lá do alto, ele achou que aquela lomba da 

montanha ficava num outro lugar,  bem longe e ele veio ali. Quando estava descendo, ele veio 

olhando e sobrevoando por cima daquele lugar, chegando ali, ele desceu ao chão. 

Ao descer ali, trouxe o cesto a onde estava os ossos do seu irmão e deixou ali em 

um lugar na montanha.  Mas próximo aquele lugar a onde ele deixou, passava os caminhos a 

onde os parentes deles iam caçar, juntar pinhão e também pegar goro. Justamente a onde ele 

deixou o cesto passava o caminho deles.  Depois que guardou o cesto com os ossos do irmão, 

ele veio caminhando e logo ali perto já chegou encima do caminho dos outros que passava ali 

perto, ele nem deu muita atenção, deixou ali mesmo e veio embora. Não caminhou muito e já 

                                                           
13

  Observa que no passado remoto, o povo Laklãnõ (Xokleng), acreditava na reencarnação  após sua morte . 
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chegou a casa. Depois de algum tempo, Nãnbág foi lá ver o cesto,  para ver como estava, e os 

ossos que estava no cesto, já tinha se transformado em uma criança pequena. Com o passar de 

algum tempo, aquela criança já tinha crescido e já estava bem grandinho, ele estava crescendo 

rápido.  

A ideia do Nãnbág era de deixar aquela criança ali no cesto até crescer e depois de 

grande, ele mesmo vir sozinho para casa, para cumprir o que eles haviam combinados, por 

isso preferiu deixa-lo lá. Um dia ele foi lá ver a criança, depois de ver, ele veio para casa,  

enquanto isso, sem ele perceber, as outras as crianças  foram brincando pelo caminho e viram 

aquela criança no cesto pendurado.  A criança que estava no cesto, já era bem grandinho. As  

outras crianças foram brincando pelo caminho, acharam a criança que estava no cesto. 

Quando eles acharam a criança no cesto, eles voltaram correndo contar para as demais 

crianças que estava em casa e assim todas se juntaram e foram lá ver o que estava no cesto. 

Disseram para as outras crianças que tinham achado coisa bonita e os convidaram para irem 

junto ver. Então todas as crianças se juntaram e foram lá ver. Quando eles chegaram lá 

naquele lugar, aquela criança que estava ali no cesto olhando para eles. As  criança ficaram 

olhando para ele e ele também ficava olhando pra eles assustada. e aquela criança ali da cesta  

antes de morrer falou para eles:  

___ Oh!... Nunca mais vocês irão me ver! pra morrer ele falou isso. E as crianças 

ficaram vendo ele até vieram embora pra casa e quando chegaram em casa, eles contaram 

___ Nós vimos uma criança lá! Ele estava dentro de um cesto! Ele é bem 

grandinho, quando nós viu, ele falou: Oh! Nunca mais vocês irão me ver de novo! Depois de 

falar isso ele morreu! disseram as crianças.  Ao ouvir isso, Nãnbág foi lá ver se era verdade,  

quando ele chegou lá, ele viu que realmente acriança estava morta dentro do cesto.  Quando 

ele viu que a criança estava morta, então ele pegou o cesto e levou para um lugar bem longe, 

numa outra montanha para deixá-lo lá. Depois de deixar bem longe e esqueceu. Nunca mais 

ele foi lá ver. Se ele tivesse feito certo, conforme o que eles tinha combinado, nunca ninguém 

iria morrer, a pessoa morria,  mas depois de algum tempo ria voltar para casa de novo.  

Assim termina a história da reencarnação.  Chegou ao fim.    
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ANEXO 2 

                                 

 

Entrevista com o ancião A.C.P.(70 anos) 

 

 

01 - Durante muitos anos, principalmente nas comemorações no dia do índio, como nesse 

ano, que é o centenário do Povo Laklãnõ, os professores e alguns da comunidade,  procuraram 

em conhecer a história, ai parece que se preocuparam. Como o Sr vê a valorização da história 

do povo Laklãnõ, nos dias atuais? 

(entrevistado) 

Me a tõ zug óg jógze (conhecimento) li ke vã, há vu dén tõ vãnhlanlál nõde, tóg ti u te. kute a 

ta júg óg vég mu. kóvi vu jágzi (assobiar) te jã mu, ku kaggá(nome feminino) zi mã ku: - Hã 

ku kóvi jágzi vu vãzy  te jã, e mõ ti tõ zúg óg jógze li ke hã vã. ku ti jagzi vu vazy(diferente, 

conhecimento) te jã. (Vocês tão buscando conhecimento, tão pesquisando e registrando as 

histórias, isso é bom. Já naquele tempo eles viram isso. Kágga escutou kóvi assobiar, através 

do assobio do kóvi ela percebeu da mudança de habito). E bom valorizar, escrever a história, 

o sofrimento dos nossos avós bisavos, nossos antepassados. Hoje eu vejo que se valoriza só 

no dia do indio, ai se faz o “pãg”, o mõg ai conta as histórias, e nos outros dias, não parece 

que não são índio. Isso tem acontecer todo dia na sala de aula, contar a história na língua, 

ensinar a escrever, porque os jovens aos poucos vão desvalorizando a cultura, eles tem 

vergonha de falar a sua língua e dizer que são índios. Uns tem vergonha do seu nome 

indígena. Os que conhecem a história vão se acabando e como vai fica o povo? Sem história 

não temos força pra lutar pelos nossos direitos. 

 

(Pesquisador) 

02 – O Sr tem muito conhecimento, foi líder, lutou pela causa do povo tem muitas 

informações importantes. Mais assim eu queria saber da histórias dos dois irmãos Nanbág e 

kujánhkag? 

(Entrevistado) 

Olha é pouco que me lembro desta historia, o tempo vai fazendo nos esquecer, como eu 

estava contando, se nos ficasse contando, não é todo dia, mas se viesse  alguém de vez em 

quando vir aqui ai fico contando, ai não esqueço.  
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(Pesquisador) 

03 - A história conta a vida de dois irmãos Nanbág e kujánhkag que caçavam junto. E um 

certo, dia eles foram caçar e kujánhkag foi raptado pelo juggun (gavião) e foi levado para o 

céu e seu irmão Nanbág foi buscar os ossos lá no céu. Hoje o Sr é pastor líder de uma 

denominação evangélica, de que forma pode ver esse gaviãol que devorava os homens? 

(Entrevistado)  

Hoje chamamos de jonh (satanás, espirito maligno) que rodeia as pessoas para tirar a vida. 

Quando ele pede pra buscar o kugkó (osso), ele está falando da alma, do espirito. Meu pai me 

deu o seu próprio nome, ai ele disse “enh jyjy a tõ nu e ji  kle zi te, ku  ta e jógze u tóg a lo jé 

ta jãg”, vou colocar o meu nome, assim ele vai continuara fazendo coisas boas. Assim o 

kupleg (espirito, alma) da pessoa continua vivo através do nome. E quando a pessoa é ruim 

não faz coisas boas, ai não se coloca o nome porque o kupleg (espirito, alma) dela é mal. Por 

que desde aquele tempo, nossos pais, acreditavam que existia o bem e o mal, diziam “jug e 

txo vatxin”, Deus cuida de mim, não deixa nada de mal acontecer comigo. Certo dia, Kamlen 

pediu para seus filhos caçar bugiu, antes de ir ele falou: tem dois bugiu, matem o que esta 

mais longe, não mata aquele que está perto. Eles, desobedecendo seu pai (Kamlen), e 

mataram, ao mesmo tempo ele sentiu, seu kupleg (espirito) começou adoecer, e quando 

chegaram ele falou para sua mulher. – Kagzy, em kla óg txo e mo ve jé jamãg tu te, e kupleg 

penug óg mu. Tõ ge ku óg kla, ki óg kla me vãnhkla  vu nõ txig ki tu te. Ti to óg kupleg  

káglãn há vã. (kagzy, meus filhos me desobedeceram, mataram meu espirito (bugio), por isso 

ate a sua quarta geração não viverá por muito tempo. Ele, kamlen estava matando os espíritos 

de seus filhos). 
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ANEXO 3 

 

Entrevista com o ancião C.W.(60 anos) 

 

(Pesquisador) 

1 - O Sr tem vários conhecimentos da cultura da história do povo Laklãnõ. Assim eu queria 

gostaria de saber dentro da história de kujánhkag e Nanbág, algumas informações de palavras 

antigas? 

(Entrevistado) 

Jágzi- Assobiar 

Juggug- Urubu, rapina, gavião. 

Kókag/kókoli mesmo nome do pássaro, gavião. 

Kujánhkag- nome masculino 

Nanbág- nome masculino 

Kánhká gõngõl- perna e braço torneado, pessoa sexy. 

Ky-Gritar 

kyl– Gritar 

Zaglã- Sujo, Sujeira, pessoa obesa,gorda 

Jel ty- Nome masculino 

Ãgleg – Dançar 

Ãglãg-Dançar 

Zóglã-Pessoa bonita, sexy. 

Zapli- Pessoa obesa, gorda. 

Kuvag- falar em alta vóz claramente. 

Pun ke- Ação correr apressadamente fazer algo rapido 

Kódjin- Ação correr apressadamente 

Kumke- Ação correr e fazer rápido o que tem que fazer 

(Pesquisador) 

2 - A história relata o nome do juggug, que é o gaviãozinho ou rapina, este pássaro é aquele 

que através do seu canto conta o que vai acontecer de bom ou ruim no que vai fazer. 

(Entrevistado) 

 É o kokoli, ele tem dois tipo de canto, um que avisa que no seu caminho que vai fazer vai dar 

certo, outro canto avisa que no seu caminho algo vai dar errado. 
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(Pesquisador) 

3 – Mesmo com muita influência da religião evangélica na T.I laklãlnõ, ainda você acredita 

nessa crença dos antepassados/ 

(Entrevistado) 

4 – Deus criou os animais, até ele usou um pássaro pra ajudar noé ver que as aguas tinham 

baixado na  terra. Daquele tempo existia o bem e o mal na história que nossos pais contavam. 

Tem a do trovão que acontece, que avisa que vai morrer um dos nossos parentes, ai sempre 

acontece.   
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ANEXO 4 

 

Entrevista com o ancião J.P.(60 anos) 

(Pesquisador) 

 

1 - Como temos varias histórias sobre o povo laklãnõ, essa fala de dois irmãos que caçavam e 

coletavam sempre juntos. Em sua opinião, ainda existe o trabalho coletivo na comunidade? 

(Entrevistador) 

Em partes acontece, o que esta acontecendo muito é de cada um procurar pra si, eles estão é 

se preocupando mais nas famílias que tem né. O que causou tudo isso fui o impacto causado 

pela barragem, isso fez a comunidade se dividir. Mesmo quando nos movimentos pra requerer 

nossos direitos, que é a greve, até mesmo ai acontece a como os brancos chama de 

individualidade. 

(Pesquisador) 

2- Como assim, sendo um movimento onde a comunidade luta pelos seus direitos, acontece a 

individualidade no movimento. 

A T.I tem 8 caciques cada um tem uma organização, então quando vem um beneficio cada 

cacique quer ter mais aproveito é isso ai. 

 

(Pesquisador) 

3 – Dentro da história do kujánhkag e Nanbág encontramos palavras que talvez não sejam 

faladas pela juventude de hoje. Então queria saber se ela tem outros significados. 

(Entrevistado).  

Vajú- Orar,  

Vakle- Jejuar 

Vaklé- Refletir, pensar. 

Ze kógtig- Pessoa com fraca memória, não sabe nada 

Ug by nujol- Pitoco. 

Dén by tej- Cachorro Jó hán- Deus vai te quardar, vai tranquilo 

Txug- Pessoa encorpada, massa muscular  

Ex: E vanh ko e tõ ma ku zi txug ke ku jã./ 

Jágzi – Gripe,espirro.  

Vãnh be zen- Cinta,se enrolar num pano. 
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Vãnh me zen-Cinta,se enrolar num pano. 

Vãnh pe zen- Cinta,se enrolar num pano 

Ky-Gritar 

kyl– Gritar 

kyn- Sinal de machucadura, tocar instrumento 

Kun- Gritar falando em forma de aviso. 

Vãdjó tõ txu- Excelentíssimo senhor 

Txug- Pessoa encorpada, massa muscular  
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ANEXO 5 

 

Entrevista com o E.P (30 anos) 

(Pesquisador)  

 

1 – Na história de kujánhkag e Nanbág, tem palavras que não conhecemos, na sua opinião é 

importante manter ela como era falada pelos seus antepassados, avós, bisavós enfim? 

(Entrevistado) 

Olha e importante manter, por que tem palavras que tem influencia da língua portuguesa, se 

continuar assim, em pouco tempo haverá uma nova ortografia da língua laklânõ, que hoje o 

professor N.G. luta pelo pra registrar, então e só valorizar os anciões que temos ainda vivo e 

sentar com eles e registrar essas memórias. Acredito eu que os futuros professores que estão 

estudando vão ajudar na valorização da história do povo Laklãnõ. 

 

 

 

 

 

 


